
  

Muitas vezes tenho manifestado já, 

e até com exuberância entusiâstica, a 

minha admiração e a minha simpatia 

pela grande nação britanica. 

Não nos arrependemos disso. Nun- 

ca, mesmo, nos arrependeremos dessa 
atitude, tomada com muita consciêo- 

cia, seja qual fôr a fortuna que Deus 

e o Destino lhe reserva. 

Cada dia que passa mais nos con- 

vencemos de que a nobre nação in- 

glesa não terminou ainda a sua pro- 

digiosa missão no mundo. 

A sua fôrça, o seu equilibrio, o seu 

singular espírito de justiça e de di- 

reito, a sua tolerância modelar e cris- 

tianissima, são precisos na Europa e 

no Universo. 
Povo cheio de civismo e de virtu- 

des; tão estranhamente aristocrata co- 

mo democrata; com o sentido tão per- 

feito da autoridade e da liberdade, a 
sua decadência ou a sua morte rom- 

peria, por completo, o equilibrio eu- 

ropeu, que tem sido, por assim dizer, 

a complexa ideia, que de século em 

século, tem inspirado, tanto a imagi- 

nação como o senso político, dos es- 

tadistas das grandes nações europeias. 

Com a guerra, a nação inglesa re- 

dobrou de virtudes e de merecimento, 

Apesar de só e da adversidade, não 
enjeita as responsabilidades e o com- 

bate, 

Tenaz, persistente, duma teimosia 

de aço, tem que atingir os seus objec- 

tivos, sejam quais fôr os obstáculos a 

vencer. 
E' o primeiro império do mundo, 

E' a comunidade de povos mais cons- 

ciente da humanidade, 

Tomou à sua guarda a defeza da 

civilização e dos povos pequenos, 

Se não procedesse assim, enérgica 
e decididamente, podiamos acreditar 

na sua derrocada e na sua falência, 

Mas nunca, como agora, a sua 
união e o seu orgulho fôram maiores, 

Espanta-nos a sua serenidade, a 

sua coragem, o seu heroismo e o sen- 
tido integral e eterno da sua função 

imperial no mundo. 2 

A nação inteira, o império inteiro 

pensam, sentem e agem da mesma 

maneira. Todos por um e um por 
todos. O aristocrata e o operário, de 

mãos dadas, comungam 

Oferecerara-lhe a paz. 

dignamente, O 
narquia mais prestigiosa do nosso 

tempo, dá com a sua figura varonil 

o mais nobre e impressionante dos 

exemplos. 

Grande povo a que estão reserva- 

dos ainda mais gloriosos destinos ! 

J. Carreira 

no mesmo 
pensamento e nos mesmos sentimentos, 

Regeitou-a 

rei que serve a mo- 
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Triste situação 
Num miserável casebre, dependência 

duma azenha do Buragal, próximo do 
Onteirinho, lugar de Verdemilho, existe, 
há já bastante tempo, uma doente de 
nome Belmira de Jesus, natural de Ilha- 
vo. Trata se, ao que parece, dum caso 
de tuberculose em último grau, estando, 

infeliz, a ser socorrida de alimentos 

  

Efemérides 

  

24 de Agosto 

1792 — Nasce em Coimbra, Joaquim 

António de Aguir, o Mata-frades. 

1820 —Estala, no Pôrto, a revolu- 
ção liberal em que Fernandes Tomás 
se evidenciou notávelmente. 

1908-—Em Lisboa e pela segunda 
vez, o dr. Alberto Costa, Pad-Zé, en- 
volve se numa cêna de pugilato com 

o Conde de Arrochela à saída da Cá 
mara dos Deputados. 

I911—E' eleito presidente da Re- 
pública Portuguesa o dr. Manuel de 

Arriaga. 

1912—Morre o grande poeta Bo- 
lhão Pato, 

  

Combóios rápidos 

Voltam a circular às terças-feiras, 

quintas e sábados, de Lisboa para o 

Porto, os rápidos que saem da esta- 
ção do Rossio às 18,06 e do Pôrto para 

Lisboa, às segundas, quartas e sextas- 

-feiras, os que partem de S, Bento 
às 8,45. 

Este serviço é hoje iniciado com 

as novas carruagens. 

  ——— ame — 

O CALOR 
Sábado e domingo foi intensissimo, 

começando a refrescar o fempo na se- 
gunda-feira. 

Se estamos no verão. .. 
-———— age 

No Dispensário 
São para agradecer, o que fazemos 

desvanecidos, as providências aqui re- 

clamadas a favor do jardim do Dis- 

pensário Anti-tuberculoso, aonde se 

deixaram morrer à sêde quási tôdas 
as plantas nêle existentes. E dizem- 

-nos haver lá água encanada em 
abundância, não sendo, por isso, ne- 

cessário pedi-la ao vizinho. Mais uma 
razão paia que o Dispensário volte a 
ter à sua volta a formusura que sem- 

pre provém do cultivo e tratamento 
das flôres. 

  
  

A “Nau Portugal, 
Lá deixou, no domingo, as limpi- 

das, cristalinas e mansas águas da 

nossa ria, saindo a barra, do lado da 

tarde, e fazendo-se ao mar a reboque 

do Cabo Espichel, até Lisboa, onde 

vai figurar na Exposição do Mundo 

Português, o famoso barco construido 

nos. estaleiros da Gafanha e que é 
uma preciosidade náutica com que o 

Tejo vai ficar enriquecido. 

Assistiram à despedida: alguns mi- 
lhares de pessoas, que se manifesta- 

ram, acenando com os lenços no meio 

de grande entusiasmo, 

A bordo seguiram, além doutras 
individualidades, o sr. comandante 

Spencer, chefe dos serviços marítimos 

da Administração do Porto de Lisboa, 

a ijuem foi confiada a tarefa de pôr 

a Nau a flutuar, e o construtor Ma- 

muel Maria Mónica, 
Gastou no trajecto 26 horas. 
— 

Queluz de ontem e de hoje 
Na série de melhoramentos notáveis 

que o país fica devendo ao Estado No- 
vo, na restauração dos edifícios e mo- 
numentos nacionais, vem ocupar agora 
lugar de relêvo a reintegração do Palá- 
cio de Queluz na sua. traça e no seu 
esplendor primitivos. 

Durante mais de um século, a incúria 
ou o mau: gósto dos homens, deixara 
arruinar a linda moradia real. A par- 
tir de 1932 as coisas mudaram, porém, 
de feição, em Quelúz, como em tantos 
outros lados, Dois anos depois, um 

incêndio interrompia a obra de restau- 
ração que ali se estava completando e 
destruía totalmente um dos seus corpos 
mais belos. 

O Palácio de Queluz, restituído, f- 
nalmente, à sua beleza e imponência, 
retoma, agora, graças ao interêsse dos 
poderes públicos, o seu papel de sinte- 
se duma época de fausto e de futilidade. 

De futuro, porém, não relembrará, 
apenas, a tradição palaciana do século 
XVII, mas êste ano glorioso de 1940 
em que Portugal constrói sabiamente o 
palácio do seu futuro, querendo, no 
entanto, que nêle se enredem, como 
trepadeiras perfumadas, as evocações da 
sua história. 

———— 

O pintor Carlos Reis 
Este notável artista já não pertence 

ao numero dos vives por haver expi- 

rado no Hospital da Universidade de 
Coimbra, aonde se achava doente, na 
ultima quarta-feira. 

Contava 77 anos de idade e deixa 
trabalhos que consagram por fórma 

iniludível o seu talento, 

D elogio do “Moliceiro, 
Com êste titulo, contamos publicar 

no próximo número mais um artigo 

do nosso apreciável colaborador, dr. 

Alberto Souto. 
Vem mesmo na devida altura. 

  

Cautela com os larápios 
Ao sr. dr. Vieira Rezende, com con- 

sultório médico no primeiro andar dum 
prédio da Rua Coimbra, desapareceu, 

Lx pretérita sexta-feira, de cima da sua 
secretária, a quantia de 9ofco e uma 
caneta de tinta permanente. Em pre- 
sença do extranho caso, procurou, des- 
de logo, elementos que o levassem à 
descoberta do autor do furto, pondo-se 
rem campo com certa actividade—que 
néstes casos é tudo—embora os dirigen- 
tes policiais entendam, às vezes, O con- 
trário, para se livrarem de incómodos. 
Fez, portanto, o sr. dr. Vieira Rezende 
policia por conta própria e—ai se não 
fôra assim! A esta hora, aonde estaria 
o dinheiro e a caneta ? 

Decidido, perspicaz, sem qualquer he- 
sitação, andou, portanto, o sr. dr. Viei- 
ra Rezende em bolandas e tais voltas 
deu que conseguiu sgarrar o meliante 
antes da policia o deixar... esguei- 
rar-se. 

Metido na esquadra, foi, ainda, O sr. 
dr, Vieira Rezende quem, interrogando-o, 
logo o apanhou em contradições, con- 
vencendo-se de que não podia ser outro, 
a-pezar-dos seus protestos, o larápio 
que procurava. Mas o dinheiro e a ca- 
neta? Já não foi dificil aparecer: bas- 
tou que o intimassem a tirar os sapatos... 

Muito grato deve estar o sr. dr. Viei- 
ra Rezende à Policia pelo trabalho que 
teve e esforços empregados na desco- 
berta do seu caso!...   

Carta de Lisboa 
Novo Comissário da HM. P. 

Foi recebida com o maior e mais 
justificado aplauso, a nomeação do 

sr. prof, doutor Marcelo Caetano para 

uovo Comissário Nacional da M, P, 
m:sculina, em substituição do sr, 

eng, Nobre Guedes, novo ministro de 

Portugal em Berlim. 

A escolha do sr. Ministro da Ins- 
trução foi, em vecdade, das mais acer: 

tadas. O sr. doutor Marcelo Caetano 

é uma das mais categorizauas figuras 
da Revolução Nacional. Nacionalista 

da primeira hora, do tempo em que 

sê-lo era igual a correr-se os maiores 
e mais perigosos riscos, desde sempre 

que o ilustre catedrático tem dispen- 
sado ao movimento de renovação na- 

cional em que todos andamos empe- 

nhados, a maivr e mais inteligente co- 

laboração. A sua nomeação para o 

novo e importante cargo vem a todos 

dar a certeza de que o doutor Marcelo 

Caetano irá, nesta nova comissão, 

prestar ao país novos e melhores ser- 

viços. 

António Sardinha 

As homenagens prestadas recente- 

mente a António Sardinha, o grande 

mestre do Nacionalismo português, 
aquele que, com justiça, pode bem 

classificar-se do precursor da Revolu- 

ção Nacional, veio mais uma vez pro- 

var que o Estado Novo sabe não es- 
quecer aqueles a quem deve o ter 
podido surgir na hora própria e im- 
pôr-sé à consideração geral a-fim de 

poder operar o grande ressurgimento, 

que caracteriza a hora presente. 

António Sardinha pôde ser, na hora 

do combate árduo, na hora difícil em 

que nunca se sabia para que lado 

sorriria o sol da vitória, o Mestre 

querido e denodado que soube con- 
duzir as hostes nacionalistas à con- 
quista dum Portugal Melhor, 

Por isso mesmo o Portugal renova- 

do, que êle também ajudeu a cons- 

truir, não o esquece, não deixa de 

cultuar e enaltecer a sua memória. 

Turismo a sério 
O S.P, N. prossegue a sua magní- 

fica obra de valorização turistica, de 

todo o país. E' disso uma prova elo- 
quente e precisa a inauguração, na 

linda vila de Óbidos, da magnífica 

Pousada do Lidador. 
A-pesar-de não ter podido dispen- 

sar tanto quanto quereria, a atenção 

requerida pelo nosso problema turisti- 

co a todos os problemas que lhe di- 
zem respeito, o S. P..N, tem olhado 
para o importante assunto com O 

maior cuidado, com a mais inteligen- 

te atenção, E porque a obra realiza: 

da já nos dá uma bem evidente visão 

do conjunto, do que virá a ser o va- 

lor dos trabalhos que se levarão a 

cabo, vamos todos capacitar do-nos da 

certeza de que o problema do Turis 

mo vai, enfim, ser completamente re- 

solvido em Portugal, 

  

  

GIL DO SUL 
DD —— 

Voltam os burros 
Para substituir as várias carreiras 

de camionetes, suspensas, na A'frica, 
devido à falta de gasolina, parece 
que foram, de novo, chamados ao 

serviço dos correios para o transporte 
da correspondência através o interior, 

os burros, de que tanta troça se che- 
gou a fazer no meio do maior des- 

prezo por êsses animais e por se jul- 
gar não serem já precisos devido à 

lentidão das suas viagens. 

Pois os burros estão outra vez à 
prova, sendo necessário tratá-los bem 

para se não encostarem muito à pa- 

rede, . + 

  

Um homem 
De Nova-York veio .esta semana 

transmitida a notícia telegráfica da 

morte de Walter Chrysler, um dos 

maiores industriais de automóveis, € 
também o homem que revolucionou 

singularmente a vida da grande cida- 

de americana, mandando edificar um 

arranha-céus até hoje considerado o 
maior do mundo, pois tem 68 anda- 
res, 3.750 janelas e 247 metros de 

altura. Aloja 11.00 pessõas, possui 
30 ascensores e tem 150 empregados 
para regular a circulação e 500 en- 
carregados da limpeza. 

Ainda há gente audaciosa, E de 
coragem, Diante de quem nos lemos 
de curvar, admirados, na hora do seu 
desaparecimento da vida. 

VISITAL O PARQUE DA CIDADE 

  

  E — 

Porque seria? 
Eis a pregunta que se faz em pre- 

sença da falta de colaboração do pa- 

dre veneno no Jornal de Noticias, do 
Porto, onde redigia a secção das Vá- 
rias Notas. 3 

O caso, realmente, dá que cismar... 

Um camarada tão antigo e que sa- 
bia levar tão bem a água ao seu muí- 

nho!... 

  

«A Portuguesa 
Faz hoje nove anos que morreu o 

escritor, dramaturgo e poeta Henri- 

que Lopes de Mendonça, autor dos 

versos que Alfredo Keil musicou € 

que a República escolheu para hino 

nacional, 
Que os seus nomes não sejam es- 

quecidos, visto pertencerem à história 

  

  do regimen. 

Leon Trotsky 

na cabeça. 

dir, encontrando-se preso. 

ee 

ENCANTOS DA NOSSA RIA 
O Seculo, de quarta-feira, publico: 

um excelente artigo do seu delegad: 

trabalho, que muito o dignifica com 

aveirense, 

Selo. comemoralixo 

passou em Maio. A homenagem a: 

mais a propósito. 

  

+0-+ 

Caso a averiguar 

  

Este antigo chefe do exercito ver- 

melho da Russia, companheiro de Le- 
nine, que se encontrava exilado no 

México, foi, no dia 20, vítima dum 

novo atentado, de que veio a falecer 

horas depois dos ferimentos recebidos 

O autor não teve tempo de se eva- 

nesta cidade, Aurélio Costa, onde é fo- 

cada com larga cópia de conhecimen- 

mentos a industria salineira da nossa 

vasta região marítima, que nesta épo- 

ca se apresenta cheia de mil encantos, 

Felicitamos Aurélio Costa pelo seu 

Anda em circulação uma estampi- 
lha de 15 cent. com o retrato de sir 
Rowland Hill, criada pela Adminis- 
tração Geral dos Correios para cele- 
brar o centenário do sêlo postal, que 

seu inventor tem, pois, tôda a oportu- 
nidade, e o seu aparecimento nos al- 

buns dos filatelistas não podia vir 

A Polícia de Investigação, do Pôr- 

to, requesitada pelo sr. coronel Gas- 

par Ferreira, a quem roubaram de 

casa um cofre com joias, pertencente 

pela pobre proprietária da azerha, que 
confessa não poder manter por mais 
tempo ésse encargo. Mas ainda não é 
tudo: comem os restos três criancinhas 
de 4,5 e 8 anos de idade, que se es- 
tão contagiando lentamente. 

Aos srs, delegados de saúde de Ilha- 
vo e de Aveiro expomos o quadro gra- 
víssime que fica narrado em poucas li- 
nhas, solicitando a sua intervenção sem 
delongas, como nos compete e a gravi- 
dade do caso reclama. 

pç — 

UMADATA. 
Faz hoje 42 anos que um pavoreso 

incendio reduziu a cinzas o prédio da 

Rua de José Estêvão, onde se acha o 

| estabelecimento de modas do :r. Pom- 
peu da Costa Pereira, e em virtude 

do qual se finou, por ter sido acome- 

tida duma sincope cardiaca, a sr D. 

Carolina Vilaça, esposa do professor 
dr. Elias Pereira, consternando a cida- 
de, que assaz a estimava, 

O DEMOCRATA vende- 
o|-se no Kiosque da Praça 

Ma quês de Pombal—AVEIRO 

Cartas à uma amiga do longe 
Agôsto, 1940 

u 

o 

    

Minha querida: 

Logo alta manhã, pelo paredão 

o jabaixo, viam-se imensos grupos aza 

famados e alegres, de cestos à cabe- 
ça e supatos debaixo do braço. Pa- 
recia tratar-se da festa da Barra, 

mas como para ela falta ainda al- 

gum tempo, tal idéa teve de se pôr 
de parte. O que seria, então? Ah! 
Era a Nau Portugal, cuja saida, mar- 
cada para as 16 horas, mereceu o 

maior interesse. Tôda a gente quis 
ver a caravela entrar no mar, a sua 
elegância e imponência ao sulcar as 

  
a sua filha, prendeu o padeiio João 

Sequeira, de Cacia, irmão da criada 
do ilustre vficial, que também se acha 
detida visto recaírem sôbre ela tôdas 
as suspeitas de que seja a autora do 

ondas. Por isso parece que não fi- 

cou pelas redondezas nenhuma bici- 
cleta à boa vida. 

todos os lados: 

Elas viam-se por 

ora encostadas aos 

farto, 
Se calhar... 
>> — o — 

Festa dos olhos & do coração 
Num cenário grandioso—e 

mo local donde, há rinco séculos, part 
ram as caravelas dos 
juntou-se, na 
de Lisboa, em massa, para festejar 

de compreender-nos e amar-nos. 

longe, limitando o quadro, os Jerón 

bruar um 
vilha e de sonho. 

gadores de Portugal. Embandeirado 

longe, recortando-se na 
iluminado e majstoso, 

noite 

navam, bailando e vibrando, 
imenso e calmo. 

nenhum 
outro seria mais adequado do que êsse 
—decorreu a despedida da Embaixada 
Brasileira às festas do Duplo Centenário. 

Em pleua Praça do Império e no mes- 

descobridores, 
hora da partida, o povo 

saúidar os emissários da grande nação 
irmã. 

Foi um deslumbramento—essa festa 
dos olhos e do coração. Milhares e 
milhares de pessoas vitoriaram os mem- 
bros da Embaixada Brasileira e saiida- 
ram méles os mensageiros duma Pátria 
que, melhor do que qualquer outra, po- 

Jorra- 
vam fachos de luz no grande e formo- 
sissimo lago do centro da Praça e, ao 

mos eram uma renda primorosa a de- 
espectáculo feérico de mara- 

Mas a festa não era apenas em terra; 
chegava, como não podia deixar de ser, 
ao rio donde outrora partiram Os nave- 

festivo, o Serpa Pinto, quedava, ao 
calma, 

E da margem 
próxima subiam para o espaço centenas 
de fogos inesperados que se contorcio- 

no céu 

O fogo de artifício transformou, por 

muros e às casas, ora deitadas no 
chão, ora acumuladas a granel numa 
montanha enorme. Os carros de ca- 

valos também não quiseram ficar ati- 
rados num canto, como coisa já fora 
de moda e sem serventia. Cú vieram 

também e chegaram a tempo; e um, 

mais ousado, aventurou-se até à praia 

e se alguém o não obrigasse a fazer 
meia volta, entraria, talvez, pelo mar 

i-| dentro a substituir, quem sabe se 

com vantagem, o carro de Neptuno. 

Ninfas não faltavam e sereias... ha- 
via algumas! .. 

Aonde existia uma sombra, lá esta- 
va uma merenda. Comia-se bem e 
bebia-se melhor. Os picheis, de boca 
em boca, despejavam-se num momento. 

Afinal a Nau saiu mais cêdo, mas 
tôda a gente a pôde ver, mesmo os 

mais retardatários, ld longe, quási a 
desaparecer no horizonte. Só qo fim 

i- | da tarde eta se sumiu de vez. E em- 

bora fôsse sem mastros e sem velas, 

ia bem bonita e majestosa. 

Depois duma viagem de vinte e 
poucas horas, ei-la, já, na capital, an- 
corada no Tejo. 

Muito breve lá a veremos em Be- 
lém, em frente dos Jerónimos, a re- 
cordar um passado cheio de glória. 

Um abraço da 

e 

Zêmi 

VISADO PELA CENSURA 

a 7 

José Pinto Basto 
Faleceu na madrugada de terça-fei- 

ra, no Hospital da Universidade do 
Pôrto, o secretário da redacção do 

nosso presadíssimo colega O Desforço, 

de Fafe, e filho do seu director, o 

velho jornalista republicano, Artur 
Pinto Basto, 

Novo ainda, inteligente, com apti- 

dões para continuar a obra de seu 

Pai em prol da terra onde nascera, 
não quiz, porém, o Destino que tal 
acontecesse e ei-lo precocemente rou» 

bado à vida, à família, aos amigos, à 
este mundo, enfim, de tantas ilusões, 

de tantos enganos, de tão pueris car 

prichos, 

Lamentando profundamente o triste 
desenlace, daqui enviamos ao colega 

Pinto Basto e a todos os seus a sinck- 
a expressão do nosso pezar em pre- 
ença do rude golpe que também aca» 
bam de sofrer. 

ES RO TA Ti 
—— a 

Será verdade? 
Dizem que durante o dia de hoje 

costuma andar o Diabo à solta, 
Andará, andará, 
E às vezes até se mete no corpo 

das pessoas... 

Na Costa Nova 
Está anunciado para segunda-feira 

à noite, no Salão Arrais Ançã, da- 

quela praia, um Serão de Arte, pro- 
movido pelo Orfeon de Agueda, de 
que é regente o nosso coaterrâneo 

José Soares da Costa e cujo produto 
reverte a favor da colónia balnear 
daquela vila, 

Do programa consta; apresentação 

do grupo e execução de diversos nú- 

meros; representação da engraçada 

comédia As Duas Gatas e do episó- 
dio dramático Cruz de Guerra; e nas 
intervalos, fados e guitarradas pelos 

orfeonistas. 

Será abrilhantado pelo Agueda 
Jazz e os preços serão populares. 

—— —— jeO-pemm 

A Itália às escuras 

Comunicam de Roma que, por or- 

dem do Ministério da Guerra, foi in- 

tensificado em tôda a Itália o regi- 
men da escuridão por causa dos ata- 

ques aéreos. 
E nas noites de luar ?,.., 

  

  

Em velegiatura 

Visitou esta semana Aveiro o popu- 
lar actor Silvestre Alegrim, uma das 

figuras mais interessantes e simpáticas 

da cêna portuguesa, 

Mesmo sentado a uma das mesas 

da Pastelaria Central fez sucesso, 

-— — o pgaIte—— — —— 

Acidente de viação 
Na estrada entre a Barra e Costa 

Nova foi, domingo de tarde, atropela- 

do pelo automóvel de distinto oftal- 
mologista, dr. Abilio Justiça, que o 
conduzia, o ciclista Albano Pires Su- 
cena, da Borralha, concelho de Agueda, 

Imediatamente conduzido por aquêle 
clinico ao Hospital desta cidade, ali 

ficou internado visto apresentar cone 

tusões na cabeça e no corpo, encone 

trando-se, felizmente, livre de perigo. 

Segundo ouvimos relatar, ao sr, dx, 

Abilio Justiça nenhuma responsabili- 

dade cabe no desastre, que podia ter 

funestas consegiencias, 

  
  

completo, a fisionomia estranha das coi- 
sas e das pessoas. Enquanto no cais se 
procedia ao embarque dos membros da 
Embaixada Brasileira, enquanto se fa- 
ziam as últimas despedidas —raparigas 
dos mais recônditos pontos do pais e 

Notas Munda 
Aniversários 

  

de flores. 

milhares de vozes que, aclamando 

tuosa, 

tura alguma vez terá presenciado, 

ocultar que 

para lá da pura organização oficia 

Embaixada 
enviou às 

maram, no pais 

nidade. 

Estanco Flaviense,   Mercadores. 

representando tódas as províncias por 
tuguesas do continente, lançavam sôbre 
os nossos hóspedes braçadas e braçadas 

E ao magnífico espectáculo 
colorido juntava-se também o eco de 

Brasil, aclamando Portugal, subiam para 
o ceu numa comunhão profunda e afec- 

Lisboa assistiu, nessa noite, a um dos 
espectáculos mais vibrantes que porven- 

Or- 
ganizada a cerimónia pela Secção de 
Propaganda e Recepção dos Centenários, 
que funciona no S, P. N., não se pode 

tal manifestação excedeu 
tôdas as espectativas. E compreende-se : 

protocolar, embora afectiva e quente, 
foi o povo levar-lhe, em massa, a ex 
pressão duma amizade e dum carinho 
que são sempre, e de qualquer forma, 
afirmações de entusiasmo e de comunhão. 

A partida para o Rio de Janeiro da 
Especial que o Hrasil nos 
festas Centenárias foi—repe- 

timo-lo—uma festa dos olhos e do co: 

mesmo movimento de consagração, acla- 
irmão, a própria per- 

pecturdade do nosso sangue e da nossa 

língua, a razão de ser da nossa eter- 

e em e me e 
O Democrata vende-se no Após aquelas cerimónias foi servido 

; Rua dos 

Fazem anos: no dia 26, as ses.às D, 
Leonor Machado da Cruz e D. Maria 
Helena Lona Peres Graça, esposas, res- 
pectivamente, dos srs. dr. Manuel Ro: 
drigues da Cruz e João Herculano Gra- 
ça, empregado nos escritórios da Va- 

9 | cuum Oil Company da Covilhã; em 27, 
os srs. Ulisses Pereira, activo comer 
ciante; dr. Alfredo Balacó, professor do 
Liceu de Leiria; José Martins Pires, 
professor oficial em Anadia, e D. Célia 
Barreto de Moura; em 28, o sr. José 
António de Macédo Vasconcelos, distin 
to funcionário de Finanças, actualmente 
em Pessegueiro du Vouga, em 20, à ia- 
teressante tricaninha Maria da Apresen- 
tação Mendonça e em 30, à sr:* D. Ce- 
leste Leitão, mãe do nosso amigo dr. 

1,| Humberto Leitão, hábil clinico local, e 
o sr. Manuel Vicente Ferreira, emprega- 
do na Agência do Banco de Portugal. 

Gente nova 

Na Sé Catedral efectuaram-se domin- 
go os baptisados da menina Olga Ani 
sette Pular Gomes e do menino Britaldo 
Normando de Oliveira Rodrigues, filhos, 

ração. Vibraram em Junisono, nessa respectivamente, dos srs. tenente Pilar 

noite, a sensibilidade e o espírito de| Gomes e Luís Manuel Rodrigues e de 

muitos milhares de pessoas que, no|suas esposas. 

Serviram de padrinhos: da primeira, 
os pais do segundo e dêste a sr.t D. 
Maria Henriques da Silva, professora 
oficial, e o sr. dr. Ernesto de Paiva, médi- 
co em Verdemilho. 

pelo Arcada-Hote! um opiparo almôço 
a que assistiram as duas famílias e ou: 
tras pessoas da sua intimidade, decor-   

rendo o repasto num ambiente de ale 
gria e satisfação. 

Partidas e Chegadas 

Com a expedição que ha pouco foi 
para a África, seguiu também o sr. al- 
feres Evangelista de Oliveira Barreto, 
genro do nosso amigo sr. dr. José Pe 
reira Tavares, ilustre professor e vice- 
«reitor do Liceu de José Estêvão. 

Felicidades. 
—-Chegou de Lisboa, tendo-nos dado 

o prazer da sua visita, o nosso amigo 
dr. José Cristo, que há pouco se bacha- 
relou em Direito. 
—De Castelo de Paiva, onde chefiom 

a Estação Telégrafo Postal, foi transfe- 
rido para Oliveira de Azemeis, O ar. 
Telmo da Graça Melo, nosso conterriânta, 

Praias e termas 

Partiram: para Caldelas o sr. Artur 
Lobo e esposa, e para Espinho o nosso 
particular amigo sr. capitão José Fer- 
reira do Amaral e familia. 

Doentes 

Foi novamente operada pelo sr. dr, 
Bissaia Barreto a sra D, Conceição Ra- 
mos Moreira, esposa do nosso amipô 
Jeremias Moreira, a quem desejamos 
breve e completo restabelecimento, 

fiação 

MINIATURA ARTÍSTICA 
Romão Júnior ofereceu-nos outro 

trabalho revelador da sua habilidade 

como escultor; é a vera efigie do saii» 

doso republicano dr, Manuel de Arria» 
ga em reduzidas dimensões.   Felicitamo-lo pela. perfeição e agra» 

decemos.
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   RU A. DO CRISBTAVEIRO 

Casa fornecedora de materiais de construção 

    

Cimento Portland normal SE CIL 
  

   
    

                          

   

ARTIGOS 

Pregos 
Parafusos 
Anilhas 
Rebites 
Arame 
Balmases 
Bisnagas 
Brochas 

Carda 

Lâminas de 

Cápsulas para garrafas 

Chapa de chumbo 
Cravo para tanoeiro 
Ganchos para cabelo 

Rêdes de arame 
Rêde mosqueira 
Tubos de chumbo 

«COMPANHIA 

Arti 

DA 
Artigos de Marceneiro 
Artigos de Carpinteiro 

PREVIDENTE-» 

gos de Fesca: 

a Anzois Aríigos de Serralheiro 
Lonas Artigos Náuticos 

Cordas Agulhas de marear 

Piche Mapas das costas porluguesas 

Breu Mapas dos bancos da Noruega e 

Carbonil Groenlândia 

Vertedouros Ampulhetas 
Remos Réguas de cálculo 

barbear 

Linhas de pesca 
Canas de pesca 
Amostras para peixe 
Sedielas 
Chapeus de oleado 
Botas de água 
Correntes. de ferro 

Bitáculas 
Agulhões 
With lights (fogos. para, sinais no mar) 

Artigos de incêndio: 

Exlintores, mangueiras 

aríiigos de Lavoura: 

Prensas para lagares 

Artigos diversos: 

Carvão de forja 
Carvão de elanffage 
Ferro para cimento 
Ferro em chapa 
Fólha de flandres 
Chapa zinçada 
Tintas 
Motores 

eee em 
Representantes de: 

Companhia Geral da Cal a Cimento SECIL 
Jayme da Costa, Lt,* 
Companhia Previdente 
Companhia Geral de Combustíveis 

    
  

  

   Óleo de figados de bacalhau SANTA JOANA 
PEDEM OO E AO CE DTIRO PROD SS DAT   

Fábrica de Fundição ALBA 
J. Garruio & C.*, Sucessores 

  

Liceu de José Estêvão 
Exames do 3.º ano (1.º ciclo) 

Adriano Paradela Catarino, Afonso 
HW. “Manta Pais, Alice da Silva Pinho, 
Amadeu de Matos, Amandio M. Tava- 
res; Angela Pereira de Oliveira, Anibal 
L. Ramalheira, António A. L. Percira, 
António A. M. Amador, Antônio G, 
Correia, António S. A, Pinho, António 
T. Maia Mendonça, António V. P. da 
Silva, Aristides Leite Ferreira, Augusto 
VW. Decrook, Benjamim Marques, Ber- 
nardina Lopes, Branca Maria R, Simões, 
Carlos Carrelhas Correia, Carmina da 
Conceição, Carmina Vidal, Domingos 

Tavares, Dulce F. da-Silva, Elio F. 
Vieira, Ercília Martins, Ezilda Ferreira 
Bingre, Fausto Briosa, Fernando Valen- 
te, Fernando Gomes da Costa, Fernan- 
do Nunes Leite, Flores Santos Leite, 
Francisco: ]. Rs. Sá, Frederico José M. 
Mano, Germano Brandão Pereira, Gil 
F, da Silva J.º%, Hamilton F, Figueire- 
do, Helder Guerra Camélo, Humberto 
S. Almeida, Ilda: Martins Cubal, João 
F. Matias, Joaquim A. Brandão, Joa- 
quim E. S. Amaral, Jorge Pratas e 
Sousa, José A. T. Ribeiro, José Cam- 
pos: Diogo; José da Cruz Neto, José J. 
Guerra, José M. Marques, José P. Mon- 
teiro, Julio da Conceição Martins, Li- 
dia C. P. Macêdo, Lidio C. Correia, 
Luís M, Cristo, Manuel A. Vide, Ma- 
nuel |. Caravela, Manuel J. Pinto, 
Manuel M, Matos, Manuel M. San- 
tiago, Maria Adelaide da Cruz, Maria 
Alice S. Costa, Maria Ana Lopes, Maria 
Antónia B. Urbano, Maria Antônia B. 
Miranda, Maria Beatriz Magalhães, Ma- 
ria Cecilia Seabra, Maria C, Matos, Ma 
ria da Conceição P. Melo, Maria da 
Conceição Soares, Maria Ernestina M. 
Pato, Maria Eulália B. Pereira, Maria 
Graça Coimbra, Maria J. Simões, Maria 
José Bastos, Maria Leonor S. Pina, Ma- 
ria de Loudes A. Silva, Maria de 
Lourdes C, Teixeira, Maria de Lourdes 
Ferreira, Maria de Lourdes Seixas, Ma- 
ria Luiza Larangeira, Maria Luiza S. 
Lincho, Maria M. Ribeiro, Maria Rosa 

Corujo, Orlanda F. Santiago, Paulo S. 
Fonseca, Rui Fo Freitas, Rui H./Perei- 
ra, Salviano Vinga, Saudade de Sousa 
Maia, Serafim O. Azevedo, Sérgio da 
Cunha e Castro, Virgilio de Carvalho, 
Weber Samuel Bela, e Joaquim José S. 
Costa, aprovados, 

Bernardo Luis Almeida e 
Sérgio Reis, distintos, 

* 

Luciano 

4 » * 
« A Associação Escolar dêste estabeleci- 
mento de ensino dispendeu no ano fin- 
do, em benefício dos seus associados, as 
Seguintes verbas : 

Propinas a alunos pobres , 3.303800 
Excursões de estudo, . « « -3:075800 

Total. va 6,3788600 

= apapige— —— 
MELANCIAS E MELÕE 

Ao cais da nossa ria têm atracado 
nas ultimas noites varias bateiras da 
região da Murtosa carregadas daque- 
les frutos, que constituem um alto ne- 

gocio para os cultivadores, 
Aumentado de ano para ano. 

Necrologia 
No bairro piscatório finou-se, no 

último sábado, com 68 anos, João 
Maria Abranches, que no dia seguinte 

foi sepultado, civilmente, tio cemitério 

hovo, 
-. A êste modesto pescador, foi tam- 

bém, negada a assistência religiosa, di- 

zem-nos que por, birra do prior da 

freguesia lá de baixo, pois o extinto 

fôra casado católicamente e baptizara 
ds sete filhos que havia do matrimó- 
nio, segundo os preceitos da Igreja, 

Mas adiante. Visto não termos a 
pretensão de discutir êste e outros 

casos idênticos que últimamente têm 
aparecido, Apenas os registamos e 
nada mais...» 

  

  

  

* * 

Faleceram mais; nesta cidade, José 

Maria. Nunes de Matos, empregado 
nos caminhos de ferro, aposentado, 
de 63 anos, casado, morador no'Bair- 

to Ferroviário, e Maria Ferreira, de 

69, casada com Jaime Ferreira, natu- 
sal de'S, João de Loure; em Taboei- 
ra, Carlos José Marques, viuvo, de 

72; e na Povoa do Paço, Manuel 
Marques dos Santos, casado, de 45. 

Dr. Abílio Justiça 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS 

coNsuLTAS — En Aveiro. todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da [Luz,8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

Estas consultas serão suspensas de €O de Agosto 
a 19 de Ontubro, inclusivé 

e Dr. Cunha Vaz Correspondências 
EM DOENÇAS DOS OLHOS Costa do Valado, 29 

Com sua esposa está aqui a passar 

as férias na sua linda; vivenda da 

Gândara, o nosso conterrâneo e ami: 

go, st.. José Rodrigues Ferreira, há 

muito residente em Lisboa. 
Os nossos cumprimentos, 

  

  

Secção Desportiva 
Natação e 

Realizou-se domingo de tarde o enun- 
ciado festival desportivo organizado pelo 
Sport Club Beira-Mar e coma colabo- 
ração dos Galitos da Foz e Infante de 
Sagres, do Porto, 

A assistência não foi numerosa, ten- 
do-se apurado na 7 Meia Milha da Ria 
de Aveiro o seguinte resultado : 

1.º, Amadeu Moreira; 2.0, António 
Agostinho da Costa; 3.º, Eduardo Gui- 
marais; 4.º, Cipriano A. da Costa, to- 
dos do Beira-Mar; 5.º; António Calix- 
to, do 4, de Sagres; 6, João. Agosti- 
nho da Costa, do B. Mar; 7.0, João de 
Sousa Lopes, idem; 8.º, H. Calixto, do 
To de Sagres; 0.º, Luis Deus da Loura, 
do B. Mar; 10.º, Elisio Pereira, d. de 
Sagres; 114,9, C, Cunha Branco, idem; 
12.º, . Eduardo Peixinho, B. Mar; 13.º, 
Teodolo Santos, idem; 14.0, Pedro Bran: 
dão, G. da Foz, 15.9, Fernando Braga, 
idem; 16.0, Adriano Campos, 7, de Sa- 
gres; 17, Antônio Santos, G. da Foz; 
18,º, Amadeu Silveira, idem; 19:º Adrião 
Lima, idem; 20,0, Adalberto Campos, 
idem. | 

Nas outras provas classificaram=se em 
primeiro lugar: 43” costas infantis, Jo-| 
sé Ravara, do 8. Mar; 100” livres sé- 
niores, Serafim Moreira, idem; 35” di, 
vres infantis, Lourenço Ravara, idem; , 
200" bruços séniores, António: A, da! 
Costa, idem; 33”! bruços infantis; José 
M. Ravara, idem; 100” costas séniores, à 
João A. Pinheiro, /, de Sagres; 400” 
livres, séniores, Eduardo Guimarais, 3. 
Mar; 3><33 estilos, infantis, Beira-Mar; | 
f>x<200 divres, séniores, Beira-Mar. 

Por. êstes resultados se verifica que) 
os aveirenses meteram figura, O que re-| 
gistamos com desvanecimento. 

» 

  

. * 

Para ontem anunciaram-se Outras pro= 
vas com o concurso dos nadadores Má- 
rio Simas e Azinhais dos Santos, do és 
gés e Dafundo, 

—O calor também aqui foi inten- 

princípios desta. 

Agradecimento 
[28 à agricultara, 

O viuvo e restante familia da fa —A formiga tem invadido, por as- 

lecida Benilde Rodrigues Simões dos | sim dizer, tôdas as casas de habitação. 
Santos, vêm por êste meio, e na im-|' E! qma verdadeira praga. 
possibilidade de o Jazer pessoalmente, | 

agradecer e manifestar o seu profun- ' 

do reconhecimento às pessoas que as- Esgueira, 22 

sistiram na rega doença, a acompa-. Quando no sábado tomava banho 
nharam d sua última morada ou lhes | «o; acometido duma congestão o abas- 

enviaram condolências. A todos, a tado lavrador Moisés Nunes dos San- 

tos, a quem retiraram da água exausto 

e quási inanimado, 

nossa sincera gratidão. 

Agosto, 1940 

Foi socorrido pelo médico sr, dr. 
Rocha Campos, que, após porfiados 

esforços, o salvou, 

— Não está certo, nem faz sentido, 

que se limpem as fossas antes das 

41 horas da noite. 

Certos abusos têm que acabar para 

prestigio e bom nome: da nossa terra, 

Voltaremos ao assunto. se a tanto 
nos obrigarem. 

—O Recreio Musical festeja, no 

domingo, mais um aniversário com 

um cross-pedestre, basket-ball e bai- 

le, à noite, dedicado aos sócios. 

— Fizeram - exame do 2.º grau os 
seguintes alunos 1» Manuel Alves Mo- 

reira, Alberto A, Sarabando e Hermi- 

nio Gonçalves, distintos ; Américo Mo- 

reira, Vasco. Neves de: Oliveira, Ma- 

nuel Amaro, José -F. de Oliveira Ra- 
mos, José. H. dos Santos, Amilcar F, 

Baptista, João Vieira: Mendes, Artur 

de Sá--Seixas e José Afonso Martins, 

aprovados. 
Foram apresentados pelo professor 

sr, Severiano - F. Neves, tendo o pri- 

meiro feito tambem exame de admis- 

(2 

  

Agradecimento 
A famítia de Joana dos Santos Vi- 

gário, penhorada pelas manifestações 
de pesar prestadas à saiidosa extinta, 
vem reconhecidamente  patentear a 

sua gratidão às pessoas que se en- 

corporaram no funeral ou de qual- 

quer forma, acompanharam os doridos 

na sua dôr. 
Para tôdas aqui deixa exarado o 

seu sincero agradecimento. 

Esgueira, 15 de Agosto de 1940, 

a. 

Declaração 
Ea 

Artur Maia Fereira Leite, vem por 

êste meio declarar para os devidos 
efeitos que se não responsabilisa por 

dívidas que contraia sua mulher Ana 

Freire, de quem se acha separado 

desde Março. 4 

Aveiro, 23 de Agosto de 1940. 

  são ao liceu,   

de labor incessante e tenaz, 

dos no Liceu de José: Eistê 
Mousinho da Silveira, do Pô 

NOTA —No próximo a 

Dr. Carlos de Sousa Vieira 

  

Colégio de Aveiro 

Cursos Primário, Liceal e Comercial 

Completando o seu primeiro ano de existência, ano 

lhores resultados com os numerosos alunos apresenta- 

TODOS OS SEUS CURSOS REABREM NO DIA 7 DE OUTUBRO 

Curso Complementar de Comércio, 

Pedir prospectos à Direcção : 

Prof.. Anacleto Pires Fernandes 

6; 

Vassouraria Aveirense 
Esta casa continua a impôr-se 

no metcado pela honesti- 
dade com que realiza as 
suas transações e pela 
qualidade dos artigos que 
vende—vassouras, escovas 

e piassaba 

E” seu proprietário o conheci: 
do fabricante Quintino 
Maia Dias que tem desen- 
volvido aquela indústria 

«de forma a-adquiriv: larga 
clientela, que prefere as 
bôas marcas, como esta= 
11 Vassouravia Aveirense: : 

  

êste Colégio obteve os me: 

vão e na: Escola Comereial 
vto, 

no funcionará também “o     

      

Dr, Mário Álvares Quintela 

: A” vênda;mos bons estabele- 
  
  

Testa & Amadores, 
==» 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 
Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Aluga-se 1.º an- 
CASA dar na, Rua do 
Gravito, com 6 divisões, incluia- 
do quarto: de banho, ' pequeno 
quintal e electricidade, pela 
quantia de 110$00 mensais. 

Tratar com Rittos, Irmãos, L.', 

  

    na Rua Cândido dos Reis. 

cimentos é no depósito à 

AVENIDA. BENTO DE. MOURA, 30 

AVEIRO 

i Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

- da- Françal! 

Ex-clínico do Dispensário 
Central Anti-Tuberculoso 

de Coimbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 

Rua Coimbra, 9-1.º-E. 

AVERRO 

Empregado 
Precisa-se até 18 anos, para 

embalagens e entrega de en- 
comendas nos arredores. de 
Aveiro. 

Nesta Redacção se informa: 

É DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h, 

ri 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) j 

AVEERO 

     

    
        
    
      
    
    
    
    
    

  

     

Devia ter causado bastantes prejuí- ão 

  

ensão Serrana 
  

S. João da Serra -S. Pedro do Sul 
Situada numa região montanhosa, com lindas vista panorá 

micas, e rmuito recomendável para repouso e ares, 

SERVIÇO DE MESA ESMERADO, BONS QUARTOS E GARAGE. 
Mão se resebem pessõas com doenca contagiosas. 
  
  

tocha Campos 
MEDICO 

Com' prática nos Hospitais Civis de Lisboa 

Clínica geral Doenças das crianças 

CONSULTAS: 

De manhã: das 10 às 12h. De tarde: das 15 às 17h. 

Consultório: RUA JOÃO DE MOURA 
(Junto à passagem de nivel de Esgueira) 

a 

  

    

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta e bôca 

Consultas: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 

AVEIRO 

Dentista Soares 1 

Clinica nensaria — Dent=> artificiois 

Ortodôncia 

Rua João Mendonça 
(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 

  
  | 

PAULO RAMALHEIRA 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

CONSULTAS : 

De manhã até às 10,30 h, 

De tarde das 5 h, em diante 

Telefone n.º 195 RUA DIREITA 

4 VEIRO | ÍLEIAVO 

Das 10,30 às 17 h, 

Praça 14 de Julho, 20-2.º 

  
  

CUT CEO EINE TESTS PRETO RETA 
| " 

Pedro de Almeida Gonçalves * 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 

Clinica Médica e Cirúrgica 
Dr. ilumberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1.º 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

Ene 

  

  

De. Dias .da Gosta Candeal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

   

    

  

      

   
   

  

Clímica geral 

Consaitas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Consultório e Residência Avenida Central 

k. do Arco=AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

TELEFONE «Nisf .2/0,6 

  

  

  

CASA VENDESE a qué 
foi de Francisco 

Carvalho, na Rua Trindade 
Coelho, 10. E' de rendimento. 
; Tratar com Francisco Duar- 
e 

Máquina de escrever 
;- NENDE-SE uma, Royal, tipo 
comercial, quási nova e dos últi- 
mos modelos. Nesta Redacção se 

informa. 1 sos 
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